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Capítulo 1

Introdução à programação de banco de dados



    Programar vai muito além de escrever códigos: é um processo de construção lógica que exige análise, planejamento e criatividade. A prática da programação nos desafia a compreender problemas, dividi­-los em partes menores e desenvolver soluções eficazes. Nesse caminho, desenvolvemos não apenas habilidades técnicas, mas também raciocínio crítico e pensamento estruturado.


    No contexto da tecnologia, a programação é uma competência fundamental. Wing (2006) reforça que o pensamento computacional envolve resolução de problemas, projeto de sistemas e compreensão da capacidade humana, argumentando que os métodos computacionais nos permitem enfrentar desafios que, de outra forma, seriam inviáveis, corroborando o papel da programação como instrumento de transformação e inovação.


    

    Este capítulo apresenta os fundamentos da programação no ambiente de banco de dados, explorando como aplicar lógica e controle diretamente dentro de um sistema de gerenciamento de banco de dados (SGBD). Para isso, é essencial compreender a diferença entre o SQL padrão – de natureza declarativa, usado para descrever o que se deseja obter – e as abordagens procedurais – mais próximas das linguagens tradicionais de programação (como JavaScript, Python ou Java), que descrevem como executar cada passo da lógica. Você aprenderá a utilizar variáveis, operadores, funções nativas e estruturas de controle de fluxo dentro do SQL procedural. Esses conceitos são a base para a criação de estruturas mais robustas e automatizadas, como funções personalizadas, procedures e triggers, que serão aprofundadas ao longo deste livro. Mais do que codificar, programar no banco de dados é organizar, automatizar e proteger dados com inteligência. Preparar­-se para isso é preparar­-se para resolver problemas reais com lógica, segurança e eficiência.


    Agora é hora de mergulhar nos fundamentos que transformarão o seu modo de pensar, modelar e programar dados. Veremos também como a programação de banco de dados exige não apenas domínio técnico, mas também uma mentalidade lógica e analítica capaz de transformar dados brutos em valor para o negócio.


    1 O que é programação de banco de dados?


    “Não crie problema para o seu problema”. Essa frase resume um dos maiores desafios da lógica computacional: manter o foco na verdadeira natureza do problema. Muitas vezes, ao invés de simplificar, complicamos ainda mais. A programação nos ensina a evitar isso, conduzindo nosso raciocínio de forma estruturada, clara e objetiva.


    Aprender a programar é, em essência, aprender a pensar melhor e pensar melhor transforma não apenas profissionais da área, mas também as pessoas em sua forma de agir e resolver problemas.


    

    Essa habilidade, no entanto, não deve ser cultivada apenas na formação técnica ou superior. Como destaca Paulo (2017), a introdução da lógica de programação desde os anos iniciais da educação contribui significativamente para o desenvolvimento do raciocínio lógico, leitura, interpretação e resolução de problemas em diversas áreas do conhecimento, promovendo um aprendizado mais estruturado e eficaz.


    Em banco de dados, a programação é o conjunto de técnicas e comandos usados para criar, organizar, manipular e automatizar o acesso aos dados em sistemas de informação, tais como: sistemas corporativos, aplicações web, aplicativos móveis, sistemas de gestão empresarial (ERP) e plataformas de business intelligence.


    A programação de banco de dados abrange desde a definição da estrutura dos dados até a implementação de regras de negócio e integrações com linguagens de programação externas.


     
[image: Ícone]  IMPORTANTE


    ERP (sistemas de gestão empresarial) é um sistema de gestão que auxilia as organizações a otimizarem seus principais processos de negócios, como finanças, recursos humanos, produção, vendas, de maneira integrada com uma visão unificada e em tempo real, e toda a atividade está em um único sistema. Business intelligence é um conjunto de estratégias e tecnologias usadas para coletar, processar e analisar dados de uma empresa, com o objetivo de transformar esses dados brutos em informações úteis para a tomada de decisão mais assertiva e inteligente.


     

        


 

        


      


    

    Segundo Elmasri e Navathe (2018), o projeto de um banco de dados vai além do armazenamento, envolvendo mecanismos de controle e recuperação de informações com consistência, desempenho e segurança, requisitos fundamentais em ambientes corporativos.


    

    A base da programação de banco de dados está na linguagem SQL (structured query language), que permite realizar operações como a criação de estruturas (tabelas, índices, visões), manipulação de dados (inserções, atualizações, exclusões), consultas complexas (com filtros, junções e agregações) e controle de acesso (permissões de usuários).


    Além da SQL padrão, muitos SGBDs (sistemas gerenciadores de banco de dados) oferecem linguagens procedurais próprias, como PL/SQL (Oracle), T­-SQL (SQL Server) e PL/pgSQL (PostgreSQL). Essas linguagens ampliam as possibilidades de programação dentro do banco, permitindo aplicar estruturas condicionais (IF), laços de repetição (WHILE, LOOP), cursores e tratamento de exceções. Com isso, é possível desenvolver soluções mais completas e próximas da lógica de linguagens tradicionais, como Java ou Python.


    Na prática, isso se traduz na criação de procedures, funções armazenadas, triggers (gatilhos) e eventos automáticos, que encapsulam regras de negócio e automatizam processos. Por exemplo, ao cadastrar um novo funcionário, um trigger pode calcular automaticamente um benefício proporcional e registrar uma mensagem em outra tabela. É importante ressaltar que, em aplicações modernas, os bancos de dados são acessados por sistemas desenvolvidos em linguagens como Python, Java, PHP ou JavaScript (Node.js), utilizando APIs ou bibliotecas de conexão.


    Para melhor compreensão dos conceitos apresentados, vamos imaginar um sistema simples de cadastro de funcionários em uma empresa. A seguir, temos uma sequência de comandos SQL com explicações que demonstram a lógica da programação de banco de dados:



      1. Criação da tabela



    
      
        
      

      
        
          	CREATE TABLE funcionarios (
        


        
          	id INT PRIMARY KEY AUTO_INCREMENT,
        


        
          	nome VARCHAR(100),
        


        
          	cargo VARCHAR(50),
        


        
          	salario DECIMAL(10,2),
        


        
          	data_admissao DATE
        


        
          	);
        

      
    


    Este comando define a estrutura da tabela e usamos AUTO_INCREMENT para gerar automaticamente o valor do ID (código de identificação único) a cada novo funcionário. Isso é útil para evitar conflitos e facilitar o cadastro. Cada campo tem um tipo de dado específico. O ID é a chave primária, que garante a unicidade de cada funcionário.



      2. Inserção de dados

   

    
      
        
      

      
        
          	INSERT INTO funcionarios (nome, cargo, salario, data_admissao)
        


        
          	VALUES (‘Ana Costa’, ‘Analista de Dados’, 4200.00, ‘2022­-03­-15’);
        

      
    


    Observe que não informamos o ID porque o MySQL o atribuirá automaticamente, em razão do AUTO_INCREMENT que implementamos quando da criação da tabela “funcionarios”. Esse é um exemplo de inserção através do comando DML (data manipulation language) comum em sistemas de cadastro.



      3. Consulta com filtro



    
      
        
      

      
        
          	SELECT nome, cargo, salario
        


        
          	FROM funcionarios
        


        
          	WHERE salario > 4000;
        

      
    


    Para retornar os dados dos funcionários com salário superior a 4000, utilizamos as cláusulas SELECT e WHERE para buscar dados com base em uma condição. Esse tipo de consulta é bastante comum na criação de relatórios gerenciais e dashboards.


    4. Atualização de salário com base no cargo do funcionário


    
      
        
      

      
        
          	UPDATE funcionarios
        


        
          	SET salario = salario * 1.05
        


        
          	WHERE cargo = ‘Analista de Dados’;
        

      
    


    

    Esse comando atualiza o salário de todos os analistas de dados com um reajuste de 5% e mostra como a lógica pode ser aplicada para automatizar processos de negócio.



      5. Criação de função armazenada (exemplo em MySQL)



    
      
        
      

      
        
          	DELIMITER $$
        


        
          	CREATE FUNCTION calcula_bonus(salario DECIMAL(10,2))
        


        
          	
            RETURNS DECIMAL(10,2)
          
        


        
          	
            DETERMINISTIC
          
        


        
          	
            BEGIN
          
        


        
          	
            RETURN salario * 0.10;
          
        


        
          	
            END$$
          
        


        
          	DELIMITER ;
        

      
    


    Esta função calcula 10% de bônus sobre o salário. Pode ser chamada por outros comandos ou embutida em relatórios e mostra como encapsular lógica de negócios no banco. No MySQL, usamos 


     


    

     

        

 

        

      


    

    


      


    

    
      
        
      

      
        
          	SELECT nome, salario, calcula_bonus(salario) AS bonus
        


        
          	FROM funcionarios;
        

      
    


    

    

    

    2 SQL padrão vs. linguagem de programação procedural


    

    

    

    

    
      	definir a estrutura do banco de dados (DDL ­- data definition language: CREATE TABLE, ALTER TABLE);


      	consultar e manipular dados (DML ­- data manipulation language: SELECT, INSERT, UPDATE, DELETE);


      	controlar o acesso e as transações (DCL ­- data control language / TCL ­- transaction control language: GRANT, REVOKE, COMMIT, ROLLBACK).

    


    

    

    
      	Controle de fluxo: estruturas condicionais (IF/ELSE), laços de repetição (FOR, WHILE) para definir a ordem de execução das operações.


      	Tratamento de exceções: mecanismos para lidar com erros e situações inesperadas, garantindo a robustez da aplicação.


      	Implementação de regras de negócio complexas: criação de rotinas complexas (procedimentos armazenados, funções, triggers) que encapsulam lógicas específicas da aplicação, muitas vezes interagindo com o banco de dados de forma mais dinâmica e controlada do que um único comando SQL padrão.

    



    

    [image: esta imagem apresenta uma comparação entre dois tipos de linguagens de programação, destacando suas abordagens distintas na interação com dados e sistemas. Na parte superior, sob o título 'SQL padrão', a imagem descreve que se trata de uma 'Linguagem declarativa' e é mostrado um exemplo de código SQL: SELECT * FROM clientes WHERE cidade = 'X';. Na parte inferior da imagem, apresentada como um contraste, temos o título 'Linguagem de programação procedural' onde são mostradas duas linhas de código: X = 5 e variável = "Anna". Essas linhas demonstram a atribuição direta de valores a variáveis, um processo que envolve etapas explícitas de armazenamento de dados na memória, característico das linguagens procedurais.]


    

    
      
        
      

      
        
          	SELECT nome, salario FROM funcionarios WHERE salario > 5000;
        

      
    


    

    

    

    

    


    
Quadro 1 – Características da programação declarativa vs. procedural
      
        

        

        
      

      
        
          	Característica

          	SQL Padrão (Declarativo)

          	Linguagem de Programação Procedural (e Extensões SQL Procedurais)
        

      

      
        
          	Paradigma

          	O que fazer

          	Como fazer: passo a passo
        


        
          	Foco

          	Consulta e manipulação de dados em tabelas

          	Lógica de negócios, fluxo de controle, automação de tarefas
        


        
          	Estrutura de controle

          	Básica (WHERE, GROUP BY, ORDER BY)

          	Completa (IF/ELSE, WHILE, FOR, variáveis, tratamento de erros)
        


        
          	Onde executa

          	Principalmente no SGBD (otimizado pelo próprio DB)

          	Linguagens de programação procedural, incluindo extensões procedurais de SQL, podem ser usadas tanto em aplicações externas (ex.: Python, Java) quanto diretamente no SGBD (ex.: PL/SQL, T­-SQL)
        


        
          	Sintaxe

          	Mais concisa, com ênfase em conjuntos de dados

          	Mais verbosa, permite algoritmos complexos
        


        
          	Portabilidade

          	Alta (ANSI SQL)

          	Baixa (extensões são específicas de cada SGBD)
        

      


	Fonte: adaptado de Celko (2010).



    



    

    

    
      
        
      

      
        
          	DELIMITER //
        


        
          	
            CREATE PROCEDURE exibir_funcionarios()
          
        


        
          	
            BEGIN
          
        


        
          	
            DECLARE nome_func VARCHAR(100);
          
        


        
          	
            DECLARE fim INT DEFAULT 0;
          
        


        
          	
            DECLARE cur CURSOR FOR SELECT nome FROM funcionarios;
          
        


        
          	
            DECLARE CONTINUE HANDLER FOR NOT FOUND SET fim = 1;
          
        


        
          	
        


        
          	
            OPEN cur;
          
        


        
          	
        


        
          	
            repete: LOOP
          
        


        
          	
            FETCH cur INTO nome_func;
          
        


        
          	
            IF fim THEN
          
        


        
          	
        


        
          	
            LEAVE repete;
          
        


        
          	
            END IF;
          
        


        
          	
            SELECT CONCAT(‘Funcionário: ‘, nome_func);
          
        


        
          	
            END LOOP;
          
        


        
          	
        


        
          	
            CLOSE cur;
          
        


        
          	
            END //
          
        


        
          	DELIMITER ;
        

      
    


    

    

    

    
      	Código SQL declarativo:

    


    
      
        
      

      
        
          	UPDATE funcionarios
        


        
          	SET salario = salario * 1.10
        


        
          	WHERE cargo = ‘Analista de Dados’;
        

      
    


    

    
      	Código procedural com PL/SQL (Oracle):

    


    
      
        
      

      
        
          	BEGIN
        


        
          	
            FOR funcionario IN (
          
        


        
          	
            SELECT id, salario FROM funcionarios
          
        


        
          	
            WHERE cargo = ‘Analista de Dados’
          
        


        
          	
            ) LOOP
          
        


        
          	
            UPDATE funcionarios
          
        


        
          	
            SET salario = funcionario.salario * 1.10
          
        


        
          	
            WHERE id = funcionario.id;
          
        


        
          	
            END LOOP;
          
        


        
          	END;
        

      
    


    

    

     


    
      	Banco de dados relacionais: é um tipo de banco de dados que organiza os dados em tabelas.


      	MySQL: é um dos sistemas de gerenciamento de banco de dados relacionais (SGBDR) mais populares e amplamente utilizados no mundo. Ele é open source, o que significa que seu código­-fonte é aberto e pode ser usado, modificado e distribuído livremente.

    


     

        

 

        

      


    

    

     


    

     

        

 

        

      


    

    

    

    3 Conceitos fundamentais: variáveis e operadores


    

    

    

    
      
        
      

      
        
          	DECLARE salario_base DECIMAL(10,2) DEFAULT 4500.00;
        

      
    


    

    
      	Aritméticos (+, ­-, *, /, %): para cálculos matemáticos.


      	Comparação (=, !=, >, <, >=, <=): para comparar valores e retornar verdadeiro ou falso.


      	Lógicos (AND, OR, NOT): para combinar ou inverter condições verdadeiras/falsas.


      	Atribuição (=): para guardar valores em variáveis.


      	String (+ ou ||): para unir textos.

    


    

    

    
      
        
      

      
        
          	DO $$
        


        
          	
            DECLARE
          
        


        
          	
            salario NUMERIC := 3500.00;
          
        


        
          	
            percentual_bonus NUMERIC := 0.10;
          
        


        
          	
            bonus NUMERIC;
          
        


        
          	
            BEGIN
          
        


        
          	
            bonus := salario * percentual_bonus;
          
        


        
          	
            RAISE NOTICE ‘O bônus calculado é: %’, TO_CHAR(bonus, ‘FM9999.00’);
          
        


        
          	
            END;
          
        


        
          	$$;
        

      
    


    

    
      	Variáveis: salario, percentual_bonus, bonus


      	Operador: * (multiplicação para calcular o valor do bônus)


      	Saída: O bônus calculado é: 350.00

    


    


    Considerações finais
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